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INTRODUÇÃO
O Brasil é o sétimo maior produtor mundial de leite. Esta atividade é caracterizada por ser, em
sua maioria a base de pasto, seja de campo nativo ou de pastagens cultivadas. A utilização do
pasto com o manejo correto possibilita uma produção final maior, de melhor qualidade e com
menor custo, garantindo ao produtor, maior produtividade e sustentabilidade ao sistema. O país
apresenta um período quente bem definido,  causando altos  índices  de estresse calórico  nos
animais, diminuindo o consumo e consequentemente o desempenho animal, tanto na produção
quanto na reprodução.
O Rio Grande do Sul apresenta climas bem definidos. Sendo o verão responsável pelo decréscimo
da ingestão alimentar dos animais, como consequência do estresse calórico, a exposição direta dos
animais ao sol agrava as perdas, visto que os efeitos são mais intensos nessas condições. As
perdas de produção podem chegar até 35%, este fato pode ser explicado pela baixa ingestão de
matéria seca pelo animal (MARCHESAN, 2013).
Como  opção  para  reduzir  perdas  de  produtividade  por  estresse  calórico,  tem-se  o  Sistema
Silvipastoril (SSP), que conta com a integração de espécies arbóreas, espécies forrageiras e de
animais, dentro de uma mesma área. O Sistema tem por objetivo proporcionar aos animais maior
conforto térmico, devido à sombra fornecida pelas árvores, permitindo que estes se mantenham
sob condições térmicas favoráveis, elevando seu potencial produtivo e reprodutivo, assim como a
conversão alimentar.
Para que o SSP seja bem sucedido, é necessário o manejo adequado dentro da área, para que os
índices de sombreamento não prejudiquem o desenvolvimento das espécies forrageiras. Também é
necessário que as espécies forrageiras escolhidas sejam tolerantes ao sombreamento, podendo
expressar seu máximo potencial de crescimento e produção para que assim os animais possam
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suprir suas necessidades alimentares.
É de conhecimento geral que a cultivar Marandu de Brachiaria brizantha possui boa adaptação a
ambientes sombreados, assim como, mais recentemente, a cultivar Aruana de Panicum maximum
também tem apresentado bons resultados em tais ambientes. O desempenho pode ser diferente
em  distintas  estações  do  ano.  O  objetivo  desde  trabalho  é  observar  o  crescimento,
desenvolvimento e produtividade das cultivares Marandu e Aruana em sistema silvipastoril, sob
diferentes níveis de desbastes de Pinus elliottii na estação do outono.

 

MATERIAL E MÉTODOS
O  presente  estudo  foi  realizado  no  Instituto  Regional  de  Desenvolvimento  Rural  (IRDeR),
pertencente ao Departamento de Estudos Agrários (DEAg), da Universidade Regional do Noroeste
do Estado do Rio Grande do Sul (UNIJUI), o qual está localizado no município de Augusto Pestana,
RS. Encontra-se situado a 28º26’30’’ S e 54º00’58’’W, com uma altitude de 280 metros. O solo da
área experimental é classificado como Latossolo Vermelho Distroférrico Típico (SANTOS et al.,
2006). De acordo com a classificação climática de Köeppen, o clima da região é do tipo Cfa
(subtropical úmido).
O povoamento florestal de Pinus elliottii, foi implantado no ano de 2007, em uma área de 0,7
hectares. O espaçamento adotado foi de 2 metros entre plantas e 3 metros entre linhas, atingindo
uma  densidade  de  1666  plantas/há-1,  com  as  linhas  implantadas  no  sentido  Norte/Sul.  As
forragens  utilizadas  neste  experimento  foram a  cultivar  Marandú (Brachiaria  brizantha)  e  a
cultivar Aruana (Panicum maximum). Estas espécies foram selecionas a partir de outros trabalhos
já  realizados  nesta  mesma  área,  que  objetivaram  a  escolha  de  cultivares  mais  tolerantes,
adaptadas e produtivas sob condições de sombreamento, além da qualidade nutricional (SANDRI,
2016 & WALKER 2018).
A massa de forragem foi estimada através do auxílio de um quadrado de 0,25m², em pontos
amostrais. Os materiais coletados nestes pontos, foram destinados à secagem em uma estufa de ar
forçado a 60°C durante 72 horas e após pesados em uma balança de precisão.

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A análise das variáveis das forragens Aruana e Marandu pode ser observada na tabela 1. É
possível observar que na Massa Seca Total Real (MSTR), que é caracterizada como massa pré
pastejo, houve diferença significativa em todos os fatores analisados. No caso da cultivar Aruana,
pode-se justificar pelo fato de que esta tende a produzir menor quantidade de MS sob condições
de baixa incidência luminosa, chegando a produzir até 25% a menos (SOUZA et al., 2006). Já no
caso da Marandú, sob condições de sombreamento chega a ter uma redução de até 70% de sua
produção de MST comparando-se em condições a pleno sol (BOTTON, 2016). A produção de
Matéria  Seca  é  de  fundamental  importância,  visto  que,  através  desta  pode-se  determinar  a
capacidade de adaptação das espécies aos distintos sombreamentos. De acordo com Martuscello
(2009), para que a planta seja considerada adaptada, esta deve ter uma produção de matéria seca
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maior ou parecida em ambientes sombreados e a pleno sol.
Na Massa Seca Total de Pós Pastejo (MSTP), houveram diferenças visíveis somente na sombra e
no  bloco,  sendo  este  fato  novamente  justificado  pelo  baixo  desempenho  das  forragens  sob
sombreamento.  Entretanto,  não  houveram  diferenças  significativas  entre  forragem  e
sombra*forragem.
Busca-se por meio do consumo idealizar qual a forragem que mais agrada o paladar dos animais e
consequentemente mais lhe trará benefícios mútuos (Barreto,  2012).  No presente estudo, foi
possível observar que a taxa de consumo (%CONS) diferiu- se significativamente em todos os
fatores analisados.
A Massa seca da folha (MSF) não apresentou diferença significativa tanto na forragem quanto na
relação entre  sombra*forragem, exceto para o  fator  bloco e  sombra,  os  quais  apresentaram
diferença significativa. Já a Relação folha/colmo (RFC) não apresentou diferença em nenhuma
fonte  de  variação.  Segundo  Rodrigues  et  al.,  (2008)  a  alta  relação  folha/colmo  caracteriza
forragens  que  possuem altos  valores  de  PB,  digestibilidade  e  consumo,  além de  garantir  a
forragem melhor adaptação ao pastejo. Muitos autores como Soares et al., (2009) que afirmam
que a produção de folhas tende a ser maior em relação aos colmos em ambientes sombreados.

Na tabela 2 pode-se observar a análise estatística das forragens Aruana e Marandú referentes aos
diferentes  níveis  de  sombreamento.  A  variável  Matéria  Seca  Total  em  Pré  Pastejo  pode-se
perceber que a cultivar Aruana, sob condição de pleno sol atinge maior produção de matéria seca
total (MST), com um valor de 12.354kg.
De acordo com Walker  (2018)  esta  espécie  apresenta  maior  rendimento  em massa  seca  de
forragem sob baixas concentrações de luminosidade, conforme o que ocorreu no presente estudo.
O mesmo fato, ocorre na forrageira Marandú, a qual atinge sua máxima produção a pleno sol com
9.936kg de matéria seca.  Levando em consideração a diferenciação em coluna, as forragens
diferem-se nos sombreamentos de 60% e igualam-se no sombreamento de 40%.
Ambas cultivares não apresentaram interação sob a variável  massa seca em pós pastejo em
qualquer  dos  níveis  de  sombreamento,  apenas  em  suas  médias  onde  a  com  maior
representatividade ocorreu no sombreamento a 60% com 3.743kg de matéria seca e a menor no
pleno sol com 2.622kg de matéria seca.
A porcentagem de consumo da forragem Aruana diferiu-se nos sombreamentos a 60% e a pleno
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sol.  Do  mesmo  modo  que  na  análise  estatística  em  colunas,  onde  também diferiram-se  os
sombreamentos de 60% e pleno sol, sendo que em ambos a Aruana expressou maior taxa de
consumo. Porém, para estes dados deve ser levado em conta o pisoteio animal, bem como a oferta
e o estádio fenológico da forragem, a qual encontrava-se no período de florescimento, tendo em
vista que a avaliação ocorreu na estação de outono.
A MST Pós Pastejo não apresentou diferenças estatísticas entre as forragens e sombreamentos a
massa  seca  da  folha,  ou  seja,  não  tiveram interação.  Entretanto  no  teste  de  médias  houve
variação, atingindo maior produção a pleno sol com um valor de 6.933kg de MS e menores valores
no sombreamento 60% e 40% com 4.371kg MS e 3.994 kg MS, respectivamente.
 Em condições  de  luminosidade  reduzida  as  espécies  forrageiras  tendem a  aumentar  suas
concentrações  nutricionais  (Soares  et  al.,  2009).  O  mesmo  autor  ainda  afirma  que  plantas
sombreadas  apresentam melhor  qualidade,  principalmente  nos  teores  de  PB,  mesmo  que  a
produção de MS seja reduzida.
Neto  et  al.,  (2010)  afirma  que  as  mudanças  nas  estruturas  morfológicas  das  plantas  estão
diretamente relacionadas a quantidade e qualidade das forragens produzidas. Estas mudanças
estão ligadas à concentração de nutrientes, às alterações na digestibilidade da MS, bem como a
interceptação luminosa pelo dossel das plantas (LIN et al., 2001).
O consumo de nutrientes digestíveis é o produto da quantidade de forragem que é consumida pela
digestibilidade de seus nutrientes. De 60 a 90% das variações que ocorrem na qualidade das
forragens estão relacionados com as diferenças de consumo pelo  animal  (Barbosa,  2007).  A
ingestão de MS ocorre por meio de 2,5% do peso vivo do ruminante, ao atingir este índice de
deglutição, o mesmo atinge uma alta produção.

O SSP apresenta inúmeras vantagens além do conforto térmico aos ruminantes. A arborização
pode proporcionar ao ambiente a melhoria e conservação do solo, evitando possíveis erosões,
auxilia  na  ciclagem  de  nutrientes,  eleva  os  teores  de  matéria  orgânica,  favorecendo  o
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desenvolvimento  de  forragens  presentes  neste  meio  (MELOTTO,  2009),  além  de  capturar
nutrientes  e  umidade  do  solo  em  diferentes  níveis,  diminuindo  a  necessidade  de  entradas
externas, estabelecendo uma melhor relação custo/benefício.  Portanto, pode-se afirmar que o
sistema possui grande eficiência, já que é capaz de proporcionar melhor desenvolvimento de
plantas a partir  da melhora das condições do solo e proteção contra danos de adversidades
climáticas,  além  de  proporcionar  conforto  térmico  aos  animais,  impedindo  sua  queda  de
produtividade nos períodos quentes do ano.

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A produção de forragem pode ser afetada pelo sombreamento, podendo diminuir a MST. A cultivar
Aruana apresentou maior produção de matéria seca do que a Marandú,  bem como foi  mais
consumida  pelos  animais,  mesmo  levando  em  conta  os  índices  de  pisoteio  e  o  estágio  de
desenvolvimento das mesmas. 
Palavras chave: forrageiras; cultivares; sombreamento. 
Keywords: forages; cultivars; shading. 
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